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PREFÁCIO DA SÉRIE


    Cada volume da série A Palavra de Deus para Você o transporta ao âmago de um livro da Bíblia e aplica as verdades nele contidas ao seu coração. 


    Os objetivos principais de cada título são:


    
      	estar centrado na Bíblia;


      	glorificar a Cristo;


      	ter aplicação relevante;


      	ser lido com facilidade.

    


    Use Romanos 8—16 para você


    … para ler e estudar. Você pode simplesmente percorrê-lo de capa a capa, lendo ou estudando, como um livro que explica e investiga os temas, as exortações e os desafios dessa porção das Escrituras.


    … para meditar e se alimentar. Você pode trabalhar o livro como parte de suas devoções pessoais regulares, ou usá-lo em conjunto com um sermão ou uma série de estudos bíblicos da sua igreja. Cada capítulo é dividido em duas seções, com perguntas para reflexão no fim de cada uma delas.


    … para ensinar e liderar. Pode usá-lo como recurso no ensino da Palavra de Deus, tanto no ambiente de um pequeno grupo quanto em toda a igreja. Você verá que versículos ou conceitos complicados estão explicados aqui em linguagem simples e encontrará temas e ilustrações úteis, acompanhados de sugestões de aplicações.


    Os livros desta série não são comentários. Não pressupõem um entendimento das línguas originais da Bíblia, nem um alto nível de conhecimento bíblico. Palavras de uso mais raro, ou que são usadas de maneira diferente na linguagem do dia a dia da igreja, são marcadas em versalete quando aparecem pela primeira vez e explicadas em um glossário no fim do volume. Em geral, os substantivos e os adjetivos aparecerão no glossário no masculino e no singular e os verbos na forma não flexionada. Nele você também encontrará detalhes de recursos que poderá utilizar em conjunto com o livro, tanto na vida pessoal quanto na igreja.


    Oramos para que, durante a leitura, você seja impactado não só pelo conteúdo de cada livro da série, mas pelo livro que ele está ajudando a expor; e para que você venha a louvar não o autor desta obra, mas Aquele para o qual ela aponta.


    



    Carl Laferton


    Editor da série

  


  
    
INTRODUÇÃO A ROMANOS 8—16


    O livro de Romanos é a explanação mais fundamentada do coração do evangelho e a investigação mais emocionante de como esse evangelho opera em nosso coração.


    Os sete primeiros capítulos explicam as verdades maravilhosas do evangelho: a justificação pela fé, a união com Cristo, a salvação somente por meio de Cristo e não por meio das nossas obras. Esses capítulos tratam de tudo isso e em profundidade. Você encontrará sua análise, apreciação e aplicação no primeiro volume deste livro, Romanos 1—7 para você.


    Em seguida vem a segunda metade do livro. Nos capítulos de 8 a 16, Paulo continuará a responder à questão que propôs nos capítulos de 5 a 7: “Como a fé no evangelho de Cristo leva de fato à transformação na vida real?”.


    Paulo escreveu para a igreja em Roma por volta de 57 d.C., durante sua terceira viagem missionária, muito provavelmente de Corinto, Grécia. A igreja era composta por judeus e gentios convertidos, que eram cristãos comprometidos, mas jovens. Embora Paulo ainda não os conhecesse pessoalmente, sabia que sua maior necessidade era do evangelho. Contudo, ele não queria que eles o compreendessem apenas, antes desejava que amassem e vivessem o evangelho. O cristianismo não é acima de tudo uma questão de cabeça ou vontade; é uma questão de coração, um coração em que o Espírito Santo habita e que está embebido do evangelho. Esse é o coração que leva à real transformação de pensamento e comportamento.


    Em certo sentido, Romanos 8—16 é apresentado em duas seções, cada qual iniciada por um “portanto”. Primeiro, em 8.1, Paulo nos diz: “Portanto, agora já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus” (grifo do autor). Esse é um resumo de todo o fundamento da confiança cristã. Para o crente, nunca pode haver qualquer condenação ou separação de seu pai celestial. Por quê? Em virtude da obra do seu Filho na cruz e da obra do seu Espírito em nosso coração. Como Paulo demonstra nos capítulos de 9 a 11, nossa salvação tem a ver somente com a escolha de Deus, de modo que podemos ser tanto humildes em relação a nós mesmos quanto confiantes em relação a ele.


    Segundo, em 12.1,2, Paulo diz: “Portanto, irmãos, exorto-vos pelas compaixões de Deus que apresenteis o vosso corpo como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus. […] E não vos amoldeis […], mas sede transformados pela renovação da vossa mente…” (grifo do autor). Esse é um resumo de toda a vida cristã. A vida do crente deve ser de gratidão. Vivemos para agradar nosso Pai celestial, obedecendo a ele, mesmo que nos custe ou seja inconveniente. O restante de Romanos mostra como podemos nos apresentar “como sacrifício vivo” em todas as áreas de nossa vida.


    No século 20, o grande pregador galês D. Martyn Lloyd-Jones escreveu sobre Romanos:


    
      É uma das maiores entre todas as joias. Alguém disse que em toda a Escritura a pedra ou coleção de pedras mais brilhante, mais reluzente e cintilante é a Carta aos Romanos e que, dentre elas, [o capítulo 8] é a gema mais resplandecente da coleção. O [capítulo de Romanos] mais comovente é esse, o capítulo 8.[1]

    


    Para mim, talvez a parte mais maravilhosa do livro de Romanos se encontre em 8.5, quando Paulo resume como você se transforma de dentro para fora; como você muda de maneira profunda: “… os que vivem segundo o Espírito [pensam] nas coisas do Espírito”. Para crescermos em Cristo e sermos transformados em alguém como Cristo, precisamos firmar nossa mente nas coisas espirituais, nas coisas do alto. Precisamos aprender a meditar e a pensar no evangelho até que ele se torne real para o nosso coração e o alicerce de tudo que fazemos.


    
      Sempre acreditei que no coração de Romanos 8 encontra-se o segredo para a transformação profunda.

    


    Sempre acreditei que no coração de Romanos 8 encontra-se o segredo para aplicar de verdade o evangelho ao seu coração a fim de ser transformado de maneira profunda; e o restante de Romanos lhe mostrará como será essa transformação na prática. Minha oração é para que, ao ler a segunda metade dessa carta maravilhosa, seu coração fique tomado de entusiasmo pelo evangelho, sua mente seja moldada pelo evangelho e sua vida, transformada pelo evangelho.


    De todas as Escrituras, Romanos talvez seja o livro sobre o qual mais já se escreveu. Costuma ser objeto de discussões tensas, daí a inclusão nos apêndices de um esboço detalhado dos últimos nove capítulos da carta. E os capítulos de 9 a 11 estão entre os mais difíceis de toda a Bíblia, tanto em relação ao entendimento quanto à apreciação; por isso há um apêndice com um tratamento mais extenso da doutrina da eleição soberana de Deus.


    Mas esse recurso não pretende ser uma palavra completa ou final sobre a carta. Não se trata de um comentário. Não se aprofunda como faria um comentário, tampouco interage em detalhes com o conhecimento histórico e recente. Trata-se de um guia expositivo, tornando acessíveis as Escrituras e sugerindo como se aplicam a nós hoje.


    
      
        [1] Romans chapters 7:1—8:4, Romans Series (Grand Rapids: Zondervan, 1989), p. 258-9 [edição em português: Romanos: exposição sobre os capítulos 7:1—8:4: a lei: suas funções e seus limites (São Paulo: PES, 2001)].
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    1. ENFRENTANDO O PECADO COM O ESPÍRITO


    Em Romanos 7, Paulo nos mostrou que os cristãos ainda lutam com o pecado que habita dentro deles. Diz ele: “… não pratico o que quero, e sim o que odeio” (7.15). Todavia, ao mesmo tempo, os cristãos experimentam uma revolução na consciência — um verdadeiro asco pelo pecado e (agora) a incapacidade de encontrar prazer duradouro nele: “… pratico […] o que odeio” (grifo do autor). Esses dois fatos nos mantêm longe tanto do legalismo, que diz: “Os verdadeiros cristãos não lutam mais contra o pecado”, quanto da permissividade, que afirma: “Os verdadeiros cristãos são humanos; pecam como qualquer outra pessoa”. O Espírito de Deus entrou em nosso “homem interior” e em nosso eu (7.22) e nos transformou de modo que almejemos Deus e a santidade, mas nossa “carne” ou “natureza pecaminosa” ainda é poderosa o suficiente para impedir que façamos o que pedem nossos novos desejos.


    Todavia, Romanos 7 não diz tudo sobre a vida cristã. Nossa nova condição — uma “natureza dupla” — pode nos levar a mais aflição, a não ser que andemos “… segundo o Espírito” (8.4). Paulo nos dá orientações sobre como viver no Espírito. Se não atentarmos para isso, haveremos de nos descobrir continuamente praticando o que odiamos.


    Nenhuma condenação


    Contudo, antes de nos revelar como viver de acordo com o Espírito de Deus, Paulo quer nos mostrar como o Filho de Deus nos deu vida. O versículo 1 começa com um “portanto” — ele poderia estar retomando seções como 3.21-27 (como sugere John Stott) ou os dois capítulos anteriores (posição de Douglas Moo), quando Paulo caracterizou o cristão como alguém em quem o pecado ainda é poderoso, mas cujo “verdadeiro” eu interior é escravo da “… lei de Deus…” (7.25), e que anseia por ser resgatado “do corpo desta morte […] por Jesus Cristo, nosso Senhor”.


    Por mais distante que esteja o ponto da carta para o qual Paulo está olhando, a grande verdade de 8.1 é captada por três palavras: “… não há condenação…”. Elas nos falam da nossa posição como cristãos. “Não estar condenado”, naturalmente, é uma expressão legal, que significa estar livre de qualquer dívida ou penalidade. Ninguém tem qualquer acusação contra você. Quem está em Cristo Jesus não se encontra debaixo de qualquer condenação de Deus. Paulo já disse a mesma coisa em Romanos 5.16,18.


    Isso é tremendo! Significa que Deus não tem nada contra nós! Ele não encontra falha alguma em nós. Não encontra nada pelo que nos castigar.


    
      Não há absolutamente nenhuma condenação para nós — isso não existe mais.

    


    Contudo, a frase que Paulo usa não é simplesmente que os cristãos “não estão condenados”. O significado dessa frase é muito mais forte. Ele afirma que, para os cristãos, não existe condenação alguma. Ela não existe para nós. Não é que tenhamos saído de debaixo dela por algum tempo, mas que ela possa voltar. Não; não há absolutamente nenhuma condenação para nós — isso não existe mais.


    O motivo pelo qual é importante mencionar esse fato é que muitos pensam que o cristão está isento de condenação apenas em caráter temporário. Querem restringir o significado dessa frase ao nosso passado ou ao nosso passado e presente. Mas Paulo está sendo categórico ao dizer que a condenação não mais existe de modo nenhum para o crente. Ela não está esperando nos bastidores para voltar e obscurecer nosso futuro!


    Muitos creem que os cristãos que confessam o pecado e passam a levar uma vida correta estão perdoados e, naquele momento, não estão condenados. Mas acreditam que, caso eles pequem, voltam a ficar debaixo da condenação até confessarem e se arrependerem de novo. Em outras palavras, se pecar, o cristão estará de novo debaixo de condenação e poderá se perder caso morra nessa condição. Se isso fosse verdade, então os cristãos seriam pessoas sempre se movendo para a frente e para trás, dentro e fora da condenação.


    Todavia, essa visão não se ajusta em nada com a abrangência e a intensidade da declaração de Paulo. Ele é bastante literal ao dizer que a condenação em si mesma não mais existe para nós: “… não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus” (8.1). Desse modo, no momento em que vamos a Cristo Jesus, a condenação desaparece para sempre. Não há mais condenação alguma para nós — ela se foi. Nunca mais pode haver condenação para nós. Não há nada além de aceitação e boas-vindas para nós!


    O problema do esquecimento


    O grande pregador galês do século 20 D. Martyn Lloyd-Jones disse: “A maior parte dos nossos problemas se deve ao nosso fracasso em entender a verdade desse versículo”. O que acontece se nos esquecermos de que “… agora já não há condenação”…?


    Por um lado, sentimos muito mais culpa, indignidade e dor do que deveríamos. Disso pode vir uma compulsão pela necessidade de “provarmos” quem somos; grande sensibilidade à crítica, uma atitude defensiva; falta de confiança nos relacionamentos; falta de confiança e alegria na oração e na adoração; e até um comportamento dependente, talvez em reação a um profundo senso de culpa e indignidade.


    Por outro lado, teremos bem menos motivação para levar uma vida santa. Contamos com bem menos recursos para exercer o autocontrole. Cristãos que não compreendem esse “não há condenação” só obedecem por medo e obrigação, o que não é uma motivação nem de perto tão poderosa quanto o amor e a gratidão. Se não compreendermos toda a maravilha do “não há condenação alguma”, talvez entendamos cada uma das palavras do restante de 8.1-13, mas o sentido da passagem nos escapará por completo! Lloyd-Jones resumiu o problema com uma ilustração prática:


    
      A diferença entre o incrédulo que peca e o cristão que peca é a mesma diferença entre o homem que transgride as leis do […] Estado e […] o marido [que] fez algo que não deveria no relacionamento com a mulher. Ele não infringe uma lei, mas magoa o coração da esposa. Essa é a diferença. Não se trata mais de uma questão legal, é uma questão de relacionamento pessoal e […] de amor. O homem não deixa de ser marido [em sentido legal, no exemplo]. A lei não tem nada que ver com o assunto […] Em certo sentido, o problema agora é muito pior do que uma condenação legal. Eu preferiria violar uma lei da terra que me é objetivamente exterior do que magoar alguém a quem eu amo […] [Nesse caso] você pecou, claro, mas contra o amor […] [portanto] você pode e deve se sentir envergonhado, mas não condenado, pois isso seria colocar-se outra vez “debaixo da lei”.[1]

    


    Nenhuma escravidão


    O versículo 1, então, lembra-nos do argumento central de Romanos 1­—7: não há condenação alguma pelo pecado para os que creem. O versículo 2 explica um segundo aspecto da vitória divina, em nosso favor, sobre o pecado — agora tampouco há escravidão alguma. “Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus…” (v. 2) — por meio da fé nele — “… te livrou da lei do pecado e da morte”. Como vimos em Romanos 7 (veja Romanos 1—7 para você, p. 186-7), Paulo usa a palavra “lei” com o sentido de:


    (a) leis ou padrões de Deus;


    (b) um princípio geral;


    (c) uma força ou poder.


    Assim, em 8.2, parece muito claro que “a lei” tem o terceiro sentido. O Espírito Santo vem para nos libertar da escravidão ao pecado dentro do nosso coração. Portanto, o versículo 1 nos diz que somos libertos da condenação legal do pecado; o versículo 2, que estamos sendo libertos do poder real do pecado. Em outras palavras, a salvação lida com nossa culpa legal (v. 1) e com nossa corrupção interior (v. 2).


    Algumas pessoas se perguntam sobre a relação entre os versículos 1 e 2. Basicamente, Paulo declara: “Não há condenação alguma para os cristãos porque o Espírito Santo nos liberta do pecado”. Isso poderia ser lido de modo a dar a entender que nossa santificação pelo Espírito Santo é a causa ou o alicerce da nossa justificação — ou seja, ao lutarmos contra o pecado e obedecermos a Deus é que ficamos quites com ele.


    Porém, até esse ponto, Romanos inteiro nega isso. Aliás, é provável que Paulo esteja dizendo: “Sabemos que a condenação não nos alcança porque Deus enviou o Espírito Santo à nossa vida para nos libertar do pecado”.


    Como Deus fez isso


    Nos versículos 3 e 4, Paulo nos mostra como Deus realizou os dois aspectos da salvação (nenhuma culpa, nenhuma escravidão). Em primeiro lugar, ele enviou seu Filho para se tornar humano (“… em semelhança da carne do pecado…”, v. 3) e uma oferta pelo pecado. Em outras palavras, a morte de Cristo derrota o pecado legalmente, pagando a dívida. Em segundo lugar, Deus fez isso não apenas para derrotar o pecado em sentido legal, mas para extirpá-lo de fato da nossa vida: “para que a justa exigência da lei se cumprisse em nós, que […] [vivemos] segundo o Espírito” (v. 4). A obra do Espírito Santo em nós capacita-nos a obedecer à lei (embora nunca com perfeição, por conseguinte, nunca de um modo que contribua para nossa salvação nem que a comprometa). O grande pastor britânico John Stott explicou assim:


    
      Somos libertos da lei como forma de aceitação, mas obrigados a guardá-la como caminho de santidade. Como fundamento da justificação a lei não mais nos aprisiona […]. Mas como padrão de conduta a lei ainda nos restringe, e buscamos cumpri-la ao caminharmos de acordo com o Espírito.[2]

    


    
      Tudo que Cristo fez em nosso favor foi a fim de que pudéssemos ter uma vida santa.

    


    Mas por que Deus enviou seu Filho para suportar nossa condenação e enviou seu Espírito para quebrar nossa escravidão? O versículo 4 nos conta que tudo o que Cristo fez em nosso favor — sua encarnação (“… enviando o seu próprio Filho em semelhança da carne do pecado…” v. 3), sua morte e sua ressurreição — foi a fim (com o propósito) de que pudéssemos ter uma vida santa. Esse argumento é incrível. Aquilo para o que Jesus vive, o propósito de sua vida inteira, é tornar-nos santos, satisfazendo “… a justa exigência da lei…” (v. 4). Esse é o maior motivo possível para viver uma vida santa. Sempre que pecamos, acabamos por frustrar o objetivo e o propósito da vida, da morte e do ministério inteiros de Jesus Cristo! Se isso não funciona como incentivo para levar uma vida santa, nada o fará.


    A mente é importante


    No restante dessa seção (na verdade, no restante do capítulo), Paulo irá se concentrar no segundo grande benefício de estar “em Cristo” — vencer o pecado em nossa vida. Afinal de contas, como ele mostrou em detalhes profundos no capítulo 7, não só inexiste esperança de salvação para nós em nós mesmos, como tampouco há esperança de obediência para nós em nós mesmos. Para que haja qualquer mudança real, não podemos depender dos nossos esforços, mas apenas, como Paulo explica agora, da obra do Espírito.


    Como vencemos o pecado com o Espírito? Ou, em outras palavras, como vivemos “… segundo o Espírito…” (8.5), do modo que nosso homem interior realmente deseja (7.22)? As pessoas que fazem isso são aquelas que “… pensam […] nas coisas do Espírito” (8.5). Paulo diz que a conexão entre viver e pensar é estreita. Literalmente, afirma: “Para aqueles que vivem de acordo com a carne o que importa são as coisas da carne, mas para aqueles que vivem de acordo com o Espírito o que importa são as coisas do Espírito”. Em outras palavras, aquilo em que você firmou sua mente determina seu estilo de vida e personalidade. O que significa considerar algo importante ou “firmar a mente” em determinada coisa? Considerar algo importante para nós é mais do que “pensar” nisso. Significa concentrar a atenção em algo com intensidade, preocupar-se com esse assunto, ter a imaginação cativa em relação a ele.


    William Temple, arcebispo da Cantuária no século 20, certa vez ensinou: “Sua religião é o que você faz com sua solidão”. Ou seja, onde quer que a mente vá com maior naturalidade e liberdade quando não há mais nada que a distraia — é para isso que você vive de fato. Eis a sua religião. Sua vida é moldada seja lá pelo que for que preocupe sua mente. A derrota do pecado em nossa vida começa na nossa mente, e a vitória sobre o pecado nada mais é que o resultado de ter a mente firmada no Espírito.


    
Perguntas para reflexão


    
      	Você já se sentiu debaixo de condenação? O que o faz sentir-se assim e como você se certificará de lembrar que “não há condenação alguma” da próxima vez?


      	De que forma(s) saber que o ministério de Jesus teve como objetivo santificá-lo o motivará a viver de modo diferente hoje?


      	O que você faz quando está só? Como firmará os pensamentos no evangelho hoje?

    


    SEGUNDA PARTE


    As coisas do Espírito


    Uma batalha bem-sucedida contra o pecado começa por pensar “… nas coisas do Espírito” (8.5). Não é o mesmo que simplesmente pensar em religião o tempo todo ou na teologia em geral. As “coisas” do Espírito seriam aquilo para as quais o Espírito chama nossa atenção; considerar o Espírito importante seria preocupar-se com as coisas que preocupam o Espírito.


    Que coisas são essas? No restante do capítulo 8, veremos que o Espírito vem para nos mostrar que somos filhos e filhas do Senhor. Exploraremos mais a ideia no próximo capítulo, mas vale a pena ver aqui que as “coisas” ou verdades que o Espírito quer que consideremos importantes são:


    
      	O versículo 14 nos dirá que “… todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus”.


      	Os versículos 15 e 16 nos ensinarão que o Espírito afasta o medo da rejeição e nos assegura que somos filhos amados de Deus.


      	Os versículos 26 e 27 nos dirão que o Espírito nos dá confiança para nos aproximar de Deus em oração.

    


    
      Pensar “… nas coisas do Espírito” (Rm 8.5) quer dizer nunca nos esquecermos de nossa posição privilegiada.

    


    Em outras palavras, o restante de Romanos 8 nos ensina que o Espírito está preocupado com a maneira pela qual somos adotados, amados e acolhidos em Cristo.


    Uma passagem análoga é Colossenses 3.1-3: “Já que fostes ressuscitados com Cristo, buscai as coisas de cima, onde Cristo está assentado […] a vossa vida está escondida com Cristo em Deus”. Aqui, Paulo nos diz para nos preocuparmos com “as coisas de cima”: precisamos nos lembrar de que fomos ressuscitados com Cristo e somos aceitos nele diante de Deus. O Espírito Santo não é mencionado aqui, mas o princípio é o mesmo. Devemos nos preocupar com nossa posição em Cristo. Temos de inculcar em nossa mente e coração seu amor e adoção. Pensar “… nas coisas do Espírito” (Rm 8.5) quer dizer nunca nos esquecermos de nossa posição privilegiada ou do fato de que somos amados e deixar essa ideia dominar nosso pensamento, nossas perspectivas e, por conseguinte, nossas palavras e atos.


    Todos se importam com alguma coisa


    Em última análise, Paulo diz, todos se importarão com alguma coisa — ou nos preocuparemos com as coisas do Espírito, ou com “… a natureza pecaminosa…” (v. 5, NIV). “Natureza pecaminosa” é como a NIV de 1984 traduz o termo grego sarx — a ESV e a NIV de 2011 (assim como a A21) traduzem por “carne”. São os desejos e as orientações dos nossos sentidos, uma cosmovisão que é mundana em vez de divina e autocentrada em vez de focada em Cristo.


    Aquilo que interessa à mente controla a vida — e se um interesse resulta em morte, o outro resulta em vida e paz (v. 6). Está claro que quem não tem o Espírito de Deus, e, portanto, não é cristão (v. 9b), enfrenta a morte eterna da justa condenação de Deus. Entretanto, Paulo não tem em vista aqui simplesmente ou acima de tudo a vida futura e a morte. Pelo contrário, ele está se referindo à ruína e ao senso de perturbação experimentados nesta vida por aqueles que “… pensam nas coisas da carne…” (v. 5). Deus criou a humanidade para crescer no relacionamento com ele, desfrutando do seu conhecimento enquanto vivemos em seu mundo. Assim, sermos controlados por nossos desejos em vez de deixar que os desejos dele nos controlem só pode levar a uma vida muito distante de como ela deve ser. Isso deve levar ao conflito (interno e com os outros) em vez de levar à paz, levar à escravidão em vez de levar à liberdade (veja Rm 6) e à morte em vez de à vida.


    Podemos tomar qualquer emoção negativa e analisar o processo. Digamos que eu esteja ficando preocupado ao extremo com determinada coisa. A preocupação é inevitável a menos que você seja uma pessoa que não se importa com nada, indiferente. Se você se importa com causas, pessoas ou objetivos, haverá de se preocupar e ter receios. Todavia, se a preocupação se torna debilitante, é porque estou me esquecendo de que sou filho de Deus e de que meu Pai celestial só exerce seu controle sobre o universo de modo que revele amor aos que lhe pertencem. Afligir-se em demasia é esquecer as “… coisas do Espírito”.


    Outro exemplo é quando a culpa e o senso de indignidade nos dominam. Um sinal disso é quando tomamos para nós coisas demais, quando assumimos um número esmagador de responsabilidades, porque tentamos “saldar” nosso pecado ou “compensá-lo” de alguma forma. Nesse caso, também nos esquecemos das “… coisas do Espírito”. Como diz 1João 3.20: “… se o coração nos condena, Deus é maior que nosso coração…”. Se nos lembramos de que somos filhos adotados, apelamos para quem nos é superior quando nos sentimos indignos.


    Inimiga de Deus


    Romanos 8.7 é simples e pungente: “A mentalidade da carne é inimiga de Deus…”. A mente não é terreno neutro e não pode amar uma preocupação sem rejeitar a outra. Quando “… voltada para o que a carne deseja…” (v. 5, NVI), também deve tratar Deus e os desejos do seu Espírito como inimigos. Por isso nossa mente é incapaz por natureza de lidar com o pecado. Podemos perceber que determinado impulso é inútil ou que certo curso de ação é destrutivo. Podemos até resolver excluí-los e ser bem-sucedidos nisso. Mas a raiz do pecado continua implantada em nossa mente — a inimizade contra Deus. Assim, o pecado ainda se desenvolverá sem controle em nossa vida.


    E essa inimizade nos torna incapazes de agradar a Deus. O versículo 8 é uma declaração igualmente surpreendente: “Os que vivem na carne não podem agradar a Deus”. Entregues a nós mesmos, somos totalmente incapazes de viver de modo a levar nosso Criador a nos aprovar. Por quê? Porque a mente que dirige as ações age por inimizade contra ele. A pessoa controlada pela própria carne é capaz de ter uma ideia boa ou de realizar um ato correto. Contudo, nada disso pode agradar a Deus, uma vez que foi pensado ou efetivado em inimizade contra ele.


    Aqui está uma ilustração que ajuda bastante: um homem alistado em um exército rebelde pode se sentir responsável junto aos companheiros, manter o uniforme em ordem e assim por diante. Tudo isso é “bom” — mas feito em inimizade ao governante legítimo. Jamais seria de se esperar que tal governante ouvisse falar da diligência ou da generosidade desse rebelde e se sentisse satisfeito com sua conduta durante a rebelião!


    No entanto, nada disso precisa ou deve obrigatoriamente ser o modo de “vocês” — os cristãos — viverem (v. 9). Todo cristão está sob domínio “… não […] da carne, mas do Espírito…”, já que o Espírito vive em todos os que pertencem a Cristo. Quando recebemos a Cristo e tornamo-nos justos aos olhos de Deus, o Espírito Santo entrou em nós e nos tornou vivos em termos espirituais. O cristão tem um corpo decadente (v. 10), mas também usufrui de um espírito, a mente, que está vivo.


    E, Paulo afirma, não apenas nosso espírito/mente não deve seguir nossa carne agora, como um dia nossa carne seguirá nosso espírito. No pensamento grego, o físico era mau, devia ser rejeitado e, se tudo desse certo, um dia ficaria para trás; o espiritual era bom, a ser abraçado. O versículo 11 derruba tudo isso: “… aquele que ressuscitou Cristo Jesus dentre os mortos há de dar vida também aos vossos corpos mortais, pelo seu Espírito, que em vós habita”. Um dia, até nosso corpo será renovado por inteiro e receberá vida eterna do Espírito. Não há aqui nenhum dualismo (corpo ruim, espírito bom) — um dia, ambos serão aperfeiçoados.


    Por enquanto, contudo, ainda há dentro de nós a natureza pecaminosa remanescente, que é hostil e inamistosa em relação a nossa crescente vida espiritual. E, ao mesmo tempo que ansiamos por receber vida para nosso corpo (v. 11), devemos “… [mortificar] as práticas do corpo…” (v. 13 — o final desse versículo é mais bem compreendido como o término de uma oração, diferentemente do que está na NIV). Como argumenta John Stott, é provável que Paulo esteja ainda se referindo a uma experiência de vida e morte agora — não no futuro. Ele diz aqui: “Se você deixar a natureza pecaminosa remanescente em paz — se der permissão à carne de prosperar e crescer —, haverá problemas terríveis. Em vez disso, você deve, pelo Espírito, atacá-la e fazê-la morrer. Quanto mais matar a carne, mais você desfrutará da vida espiritual que o Espírito Santo dá — vida e paz” (v. 6).


    Mortificação


    Esse processo de “fazer morrer” é o que os antigos teólogos costumavam chamar de “mortificação”. É como a antiga versão King James traduz o versículo: “… se pelo Espírito mortificardes as práticas do corpo, vivereis” (v. 13).


    O que então os versículos 12 e 13 nos falam sobre o que é a mortificação, e como a exercitamos? Em primeiro lugar, significa uma resistência inclemente e corajosa à prática do pecado. Até o termo grego traduzido por “mortificardes”, thanatoute, é violento e definitivo. Significa rejeitar por completo tudo que sabemos ser errado; declarar guerra contra atitudes e comportamentos errados — não lhes conceder nenhum abrigo, não fazer nenhum prisioneiro, envidar todos os esforços.


    Isso quer dizer que o cristão não brinca com o pecado. Seu objetivo não é ir abandonando-o aos poucos ou dizer: “Sou capaz de mantê-lo sob controle”. Você se coloca o mais longe possível dele. Não apenas evita aquilo que sabe ser pecado; você evita tudo que leva ao pecado, e até o que for duvidoso. É uma guerra!


    Em segundo lugar, significa mudar a motivação para o pecado ao lembrar-se de aplicar o evangelho. Esse processo de “mortificação” se aprofunda mais do que a mera resistência ao comportamento pecaminoso. Ele analisa as motivações do coração. O versículo 12 diz: “Portanto, irmãos, temos uma obrigação, mas não para com a natureza pecaminosa” (NIV). Essa é uma declaração crítica. “Portanto” refere-se à afirmação anterior, em que Paulo nos conta que fomos redimidos pela justiça de Cristo e que um dia seremos libertos por completo de todo mal e dor na ressurreição do corpo. Em seguida Paulo diz: “Portanto, […] temos uma obrigação…” Algumas versões traduzem de modo diferente: “… somos devedores, não à carne…” (NRSV). Paulo quer dizer que, se nos lembrarmos do que Cristo fez e fará em nosso favor, sentiremos as obrigações do amor e da gratidão de servi-lo e conhecê-lo.


    
      O pecado só pode se desenvolver no solo da autopiedade e da valorização dos meus direitos.

    


    Paulo está dizendo que o pecado só pode ser extirpado pela raiz se nos expusermos o tempo todo ao amor inimaginável de Cristo por nós. Essa exposição estimula uma onda de gratidão e o sentimento de estar em dívida. O pecado só pode se desenvolver no solo da autopiedade e da valorização dos meus direitos. “Não estão me dando um tratamento igualitário! Não estou tendo minhas necessidades satisfeitas! Tenho levado uma vida dura! Deus me deve; as pessoas me devem; eu me devo!” Essa é a atitude central por trás da valorização dos meus direitos. No entanto, diz Paulo, você precisa lembrar-se de que é devedor. Banhar-se na recordação da graça de Deus afrouxará, enfraquecerá e matará o pecado no nível da motivação.


    Portanto, “… mortificardes…” (v. 13) é apenas um subconjunto das “… coisas do Espírito” (v. 5). A mortificação faz murchar o poder do pecado sobre você, levando-o a concentrar-se de tal modo na redenção de Cristo que seu coração se suaviza com gratidão e amor, o que o leva a odiar o pecado em si, de modo que ele perde o poder de atração em sua vida.


    Em suma, então matamos o pecado no Espírito quando damos as costas impiedosamente às práticas pecaminosas e expulsamos de nosso coração as motivações pecaminosas com um senso de nossa dívida para com o amor e a graça, ao nos preocuparmos com as coisas do Espírito.


    Pregando a graça para nossa mente


    Isso quer dizer que, se falamos seriamente acerca de mortificar as práticas do corpo (e os versículos 6 e 13 devem oferecer motivação suficiente para levar isso a sério!), precisamos pregar minissermões centrados na graça para nós mesmos ao longo do dia, em especial quando tentados.


    Lembre-se, sua vida é uma expressão de sua mente (v. 5). Muitos cristãos tentam controlar-se com minissermões centrados na lei. Dizemos para nós mesmos coisas do tipo: “Se fizer isso, Deus vai me castigar; é contra meus princípios cristãos; prejudicará as pessoas a minha volta; vou me sentir constrangido; vai ferir minha autoestima; vou me odiar pela manhã”. Tudo isso ou parte disso pode ser verdade — mas Paulo nos diz que tal postura não é adequada! Nada disso elimina o pecado. Equivale a aplicar a lei à sua tentação e usar o medo para se conter.


    Temos de aplicar a lógica do evangelho a nós mesmos, isso sim. “Veja o que Deus fez por mim! É assim que respondo a ele?” Devemos aplicar o evangelho às nossas tentações e encontrar o amor de Deus por nós, ao enviar seu Filho à cruz e seu Espírito ao nosso coração, mostrando-nos a perversidade desse pecado, motivando-nos a amar nosso Salvador e afastando nosso desejo de viver de acordo com a carne.


    O pastor puritano John Owen pregava o evangelho ao próprio coração desta forma:


    
      O que foi que eu fiz? Que amor, misericórdia, sangue, graça desprezei e pisoteei? Essa é minha retribuição ao Pai por seu amor, ao Filho por seu sangue, ao Espírito Santo por sua graça? É assim que pago ao Senhor? Denegri o coração que Cristo morreu para lavar? […] O que posso dizer ao querido Senhor Jesus? […] Dou tão pouco valor à comunhão com ele? […] Será que me empenharei em frustrar [o exato propósito] da morte de Cristo?[3]

    


    
Perguntas para reflexão


    
      	Você consegue pensar em maneiras pelas quais já experimentou ou está experimentando a “morte” que é o esquecimento das coisas do Espírito? E a “vida e paz” de habitar nelas?


      	Existe um pecado com o qual você anda “brincando” em vez de procurar mortificá-lo?


      	Como você precisa pregar a graça para si mesmo hoje?

    


    
      
        [1] Romans chapters 7:1—8:4, Romans Series (Grand Rapids: Zondervan, 1989), p. 271-2 [edição em português: Romanos: exposição sobre os capítulos 7:1—8:4: a lei: suas funções e seus limites (São Paulo: PES, 2001)].

      


      
        [2] Men made new: an exposition of Romans 5—8 (Downers Grove: IVP, 1966), p. 82-3 [edição em português: A mensagem de Romanos 5—8: homens novos (São Paulo: ABU, 1988)].

      


      
        [3] “On the mortification of sin in believers”, in: Temptation and sin (Grand Rapids: Zondervan, 1958).
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    2. VIVENDO COMO FILHOS DE DEUS


    Se quisermos entender quem é o cristão e por que ser cristão é um privilégio, precisamos compreender o significado da adoção divina. Precisamos começar a entender a magnitude das declarações de Paulo de que “… os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus” (8.14) e que “… somos filhos de Deus” (v. 16).


    
      A ideia de que somos filhos, seus próprios filhos e filhas […] é a mola mestra da vida cristã […]. Nossa condição de filhos de Deus é o auge da criação e o objetivo da redenção.[1]

    


    A adoção era um procedimento legal muito mais habitual na sociedade romana do que na cultura hebraica ou no Oriente Próximo. Paulo, como cidadão romano, devia estar familiarizado com ela. A adoção costumava acontecer quando um adulto abastado não contava com herdeiros para seus bens. Ele então adotava alguém como herdeiro — podia ser uma criança, um jovem ou um adulto. No momento em que a adoção ocorria, várias coisas se tornavam verdadeiras de imediato em relação ao novo filho. Em primeiro lugar, suas antigas dívidas e obrigações legais eram saldadas; em segundo lugar, ele recebia um novo nome e se tornava instantaneamente herdeiro de tudo que o pai possuía; em terceiro lugar, seu novo pai passava a ser na mesma hora responsável por seus atos (suas dívidas, seus crimes etc.); porém, em quarto lugar, o novo filho também tinha as novas obrigações de honrar e satisfazer o pai. Tudo isso está por trás dessa passagem.


    Ao longo desse trecho de Romanos, os cristãos são chamados três vezes de huioi (“filhos” do sexo masculino) de Deus (v. 14,15,19) e outras três vezes de teknon (também traduzido por “filhos”, no sentido de filhos e filhas) de Deus (v. 16,17,21). Hoje em dia, a linguagem neutra de gênero ou inclusiva está começando a ser considerada mais apropriada (“filhos e filhas”), e referir-se a homens e mulheres com um termo masculino (como “filhos”) é considerado falta de sensibilidade. Ao estudar essa passagem, alguns podem expressar tal preocupação. Mas não devemos tentar corrigir as Escrituras. É verdade que em Roma a condição de “filho” (do sexo masculino) era um status que denotava privilégio e poder concedido apenas aos homens. No entanto, Paulo agora comete a temeridade de aplicar a palavra a nós — todos os que creem! Isso mostra que Deus não faz distinção ao atribuir honra. Todos os cristãos, homens e mulheres, são seus herdeiros. Era uma atitude subversiva da parte de Paulo pegar uma instituição exclusivamente masculina e mostrar que, em Cristo, a instituição da “outorga de poder pela adoção” é aplicada tanto a mulheres quanto a homens, sem distinção. As mulheres cristãs não deveriam se ressentir de serem chamadas de “filhos” mais do que os homens cristãos deveriam se ressentir de serem considerados parte da noiva de Cristo (Ap 21.2). Os cristãos são todos filhos e noiva — Deus é imparcial no uso de metáforas! E cada metáfora nos conta alguma coisa sobre nosso relacionamento com Cristo.


    Quem são os filhos de Deus


    O que nos torna um filho de Deus? Romanos 8.14 é claro — ter o Espírito de Deus: “… todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus”. Em outras palavras, Paulo está dizendo: “A categoria daqueles que têm o Espírito constitui a categoria daqueles que são filhos de Deus”. Todos que têm o Espírito são adotados pelo Pai, e ninguém adotado pelo Pai deixará de ter o Espírito Santo ou de ser guiado por ele.


    Muitos pretendem imaginar que ser “… guiados pelo Espírito…” significa o Espírito nos ajudando a tomar decisões — conduzindo-nos na escolha da esposa certa, do emprego certo, do local de moradia certo etc. Mas isso é fazer vista grossa para a conexão extremamente íntima do versículo 14 com o 13. Na NIV, o versículo 14 é uma continuação da frase que começa no versículo 13. No grego, o versículo 14 é uma nova frase, mas na verdade ela começa com a palavra gar (“porque”), vinculando o que Paulo está prestes a falar com o que acaba de dizer. No versículo 13 ele ensina que, com o Espírito realmente podemos triunfar sobre o pecado em nosso interior. A seguir, explica por que esse grande poder — o poder sobre o pecado — está à nossa disposição. É porque somos filhos de Deus. Portanto, ser “… guiados pelo Espírito…” deve ser a mesma coisa que “… [mortificar] as práticas do corpo…” do versículo 13. Em outras palavras, somos guiados para odiar as coisas que o Espírito odeia (o pecado) e amar as coisas que ele ama (Cristo). Assim, somos guiados pelo Espírito.


    
      Se você, pela fé, pertence a Cristo, é filho de Deus e tem seu Espírito. As três declarações são inseparáveis.

    


    O versículo 14 é claro: se o Espírito de Deus não entrou em você, filho de Deus você não é, nem tampouco pertence a Cristo (v. 9). Isso é útil, pois nos lembra de que a “equação” opera no outro sentido também: se você, pela fé, pertence a Cristo, é filho de Deus e tem seu Espírito. As três declarações são inseparáveis — ou são todas verdadeiras, ou nenhuma é.


    O versículo 15 enfatiza isso — cristãos são pessoas que receberam “… o Espírito de adoção…”. A palavra “adoção”, huiothesias, tem o significado literal de “filiar” (tornar filho do sexo masculino), de modo que é correto o emprego de “adoção”, como na ESV (e na A21). A imagem de “adoção” nos diz que ninguém nasce já em um relacionamento verdadeiro com Deus. O fato de que “recebemos” nosso status de filhos prova que houve um tempo em que estávamos perdidos; não somos filhos naturais de Deus. Isso significa que essa relação Pai/filho com Deus não é automática. Na origem, éramos órfãos e escravos espirituais.


    Em segundo lugar, a imagem de “adoção” nos diz que nosso relacionamento com Deus se baseia inteiramente em um ato legal do Pai. Não se “conquista” nem se “negocia” um pai. A adoção é um ato legal da parte do pai — bastante dispendiosa apenas para ele. Não há nada que o filho faça para conquistar ou fazer por merecer esse status. Ele é recebido e ponto final.


    É importante ver a clareza desse ensinamento porque hoje é comum ouvir pessoas falarem que “todos os seres humanos são filhos de Deus”, já que Deus os criou a todos. É verdade que, em Atos 17.29, Paulo chama todos os seres humanos de “geração” de Deus. O termo grego, no entanto, é genos, que tem mais ou menos o sentido de “descendentes”. Por esse mesmo sentido, poderíamos chamar Henry Ford de “pai” do carro Modelo T. Mas a Bíblia é enfática ao reservar toda a riqueza do termo “filhos de Deus” só para aqueles que receberam Cristo como Salvador e Senhor: “Mas a todos que o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes a prerrogativa de se tornarem filhos [tekna] de Deus” (Jo 1.12, grifo do autor). A filiação é conferida àqueles que o recebem. Ninguém a tem naturalmente exceto Jesus Cristo.


    Os privilégios da condição de filhos


    Paulo agora estabelece, em Romanos 8.15-17, sete privilégios de tirar o fôlego que os crentes possuem como filhos adotivos de Deus. Cada um deles é maravilhoso, digno de se parar, meditar e apreciar. Por ora, vamos analisar os quatro primeiros (v. 15,16).


    
      	
Confiança. Não devemos temer, mas desfrutar da condição de filho (veja v. 15a). O empregado ou o servo basicamente obedece por medo de ser castigado, ficar sem emprego etc. Mas o relacionamento filho/pai não é caracterizado pelo medo de perda dessa relação.


      	
Autoridade. Temos o status não de “escravo”, mas de “filhos” (v. 15a, NVI). Em uma casa, os escravos não detêm nenhuma autoridade. Só podem fazer o que lhes é ordenado. Mas, abaixo dos pais, os filhos têm autoridade na casa — não são meros servos. Aos filhos de Deus é dada autoridade sobre o pecado e o demônio. Devem andar pelo mundo sabendo que este pertence a seu Pai. Devem transmitir confiança e equilíbrio. Os filhos têm a honra do nome da família. Há um novo status maravilhoso conferido a nós.


      	
Intimidade. “Espírito […] pelo qual clamamos: Aba, Pai!” (v. 15b). Precisamos conhecer o termo original aqui. “Abba” era uma palavra em aramaico mais bem traduzida por “papai” — uma expressão da maior intimidade. A criança pequena nem sempre (ou quase nunca) trata o pai por “Pai”; é provável que ela tenha um termo diferente para a figura paterna que demonstre sua familiaridade amorosa e confiante com o seu pai, como “paizinho” ou “papis” ou “papai”. E é assim que os cristãos podem se achegar ao Criador todo-poderoso do universo, que sustém cada átomo existente momento a momento!
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